
                                                          

                                                         

O seguinte protocolo de manejo da dor foi preparado para que seja global e levou-se em conta não somente as 
diferentes modalidades analgésicas como também o acesso aos fármacos no mundo inteiro. A aplicação  
deverá ser guiada pelas necessidades analgésicas específicas e as necessidades de cada indivíduo em 
particular. Este protocolo foi reproduzido a partir do “Tratado Global da dor da WSAVA”, inclui uma revisão 
resumida porém completa sobre o reconhecimento da dor, suas diferentes modalidades, e o tratamento para 
os distintos cenários da dor em cães e gatos. O Tratado Global da dor da WSAVA foi publicado no Journal of 
Small Animal Practice e está disponível na forma de livre acesso no site www.wsava.org na seção do Conselho 
global da dor. 
 

Níveis de dor associada a variadas condições. 

Dor severa à intolerável. 

Infartos e tumores do sistema nervoso central Pancreatite necrotizante ou colecistite 

Meningite Trombose/ isquemia 

Reparação de fraturas com dano de tecidos moles 
extenso 

Câncer ósseo 

Cirurgia espinhal Osteodistrofia hipertrófica 

Ablação do canal auditivo Trombose aórtica 

Lesões por queimaduras Dor neuropática (fisgadas/ inflamação nervosa, 
hérnia aguda de discos intervertebrais) 

Fraturas articulares ou patológicas Inflamação (ampla, por exemplo, peritonite, 
fasciculite, celulite em especial por estreptococos) 

Amputação de membros  
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Dor moderada à severa  

(varia com o grau da doença ou lesão) 

Artrite inmunomediada Lesão, inflamação ou acometimento de tecidos moles 
em etapas iniciais ou em resolução 

Panosteíte Doença do disco intervertebral 

Dor capsular por organomegalia Torções mesentéricas, intestinais, gástrica e outras 

Distensão de órgão oco Peritonite com abdômen séptico 

Ruptura diafragmática por trauma Mucosite 

Pleurite Câncer oral 

Trauma (Ex., ortopédico, de cabeça, grande 
quantidade de tecidos moles) 

Mastite 

Feridas causadas por frio Distócia 

Obstrução uretral, ureteral e/ou biliar Ressecção e reconstrução ampla decorrente de 
massa/tumor ou cirurgia ortopédica corretiva 

(osteotomias, cirurgia de reparação do ligamento 
cruzado; artrotomias abertas) Glaucoma 

Ulceração ou abrasão corneana 

Uveíte 

 

Dor moderada 

Danos em tecidos moles (menos graves que os 
anteriores) 

Artroscopia diagnóstica e laparoscopia 

Obstrução uretral Cistite 

Ovariohisterectomia Osteoartrite 

 

 



Dor leve à moderada 

Doença peridontal Drenagem torácica 

Otite Punção de abscessos 

Lacerações superficiais Orquiectomia 

Cistite leve 

 

Informação de Mathews , K (2000) Vet Clin NA, Sm Anim Pract. 30, 729-752. 

 
Para informação adicional sobre as doses farmacêuticas, ver a tabela no site www.wsava.org (Tratado 
Global sobre da dor da WSAVA). 

 
 
WSAVA reconhece os patrocinadores do Conselho Global da Dor. 
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